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APRESENTAÇÃO

As ciências médicas, por conceito, compõe o currículo acadêmico da saúde clínica. 
Na base PubMed uma busca por este termo ipsi literis versado para língua inglesa, revela 
que desde a década de 80 o número de estudos publicados se mantêm relativamente 
constante ao longo dos anos mostrando, desta forma, a importância contínua desta 
temática na comunidade científica. Nesta obra intitulada “Ações de Saúde e Geração 
de Conhecimento nas Ciências Médicas”, volumes 4, 5, 6, 7 e 8, esta relevância é 
evidenciada no decorrer de 95 textos técnicos e científicos elaborados por pesquisadores 
de Instituições de Ensino públicas e privadas de todo o Brasil.

De modo a operar o link indissociável entre a ação de saúde e a geração do 
conhecimento, a obra foi organizada em cinco volumes temáticos; são eles:

IV – Análise do cuidado em saúde: genecologia e obstetrícia preventiva;
V – Saúde mental e distúrbios do neurodesenvolvimento;
VI – Diversidade de saberes: comunicação científica na área de saúde pública;
VII – Experiências educacionais: ações de prevenção, promoção e assistência de 

qualidade em saúde; e,
VIII – Saúde em diversos aspectos: estratégias na interface do conhecimento e 

tecnologia no cuidado do paciente.
O conteúdo amplo e variado deste e-Book publicado pela Atena Editora convida o 

leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no intuito de estimular 
ainda mais sua busca pelo conhecimento na área das ciências médicas.

Boa leitura!
Luis Henrique Almeida Castro

Fernanda Viana de Carvalho Moreto
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: O câncer ginecológico apresenta-se em vários tipos e como um importante 
problema de saúde pública, de ordem socioeconômica mundial sendo responsável pelo 
grande número de mortalidade no mundo. O objetivo do presente artigo é analisar os fatores 
de prevenção do câncer ginecológico. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura 
realizada através dos bancos de dados da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), Scientific 
Electronic Library Online (SCIELO) e Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 
em Saúde (LILACS) e Medical Literature Analysis and Retrieval System Online) MEDLINE. 
Foram selecionados 47 artigos onde apenas oito fizeram parte da amostra final. Diante dos 
resultados ficou evidente que entre os principais fatores de prevenção do câncer ginecológico 
destacam-se a oferta nas Unidades Básicas de Saúde da Família (UBASF), a necessidade 
de ampliação de exames preventivos assim como da faixa etária de idade, a exposição 
dos procedimentos e orientação técnica, adoção de postura mais compreensiva por parte 
dos profissionais, com ênfase em medidas educativas e de informação em saúde. Para as 
usuárias de tamoxifeno os exames preventivos devem ser realizados com intervalos anuais. 
É necessária maior difusão da educação popular pelos profissionais da saúde, assim como 
a assistência de profissionais qualificados, intervenção da enfermagem e organização do 
serviço. As usuárias de metformina em tratamento da síndrome dos ovários policísticos (SOP) 
obtiveram resultados preventivos ao câncer de ovário e endometrial. Diante do exposto fica 
evidente a importância de estudos como estes, desde que contribuem diretamente para os 
estudiosos da área, bem como para a literatura.
PALAVRAS - CHAVE: Câncer ginecológico. Neoplasias Ovarianas. Prevenção. 

ANALYSIS OF GYNECOLOGICAL CANCER PREVENTION FACTORS

RESUME: Gynecological cancer presents itself in several types and as an important public 
health problem, of a global socioeconomic nature, being responsible for the large number 
of mortality in the world. The purpose of this article is to analyze the factors that prevent 
gynecological cancer. This is an integrative literature review conducted through the databases 
of the Virtual Health Library (VHL), Scientific Electronic Library Online (SCIELO) and Latin 
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American and Caribbean Literature in Health Sciences (LILACS) and Medical Literature 
Analysis and Retrieval System Online) MEDLINE. 47 articles were selected where only eight 
were part of the final sample. In view of the results, it became evident that among the main 
gynecological cancer prevention factors, the offer in the Basic Family Health Units (UBASF) 
stands out, the need to expand preventive exams as well as the age group, the exposure 
of the procedures and technical guidance, adoption of a more comprehensive attitude by 
professionals, with an emphasis on educational and health information measures. For 
tamoxifen users, preventive exams should be performed at annual intervals. Greater diffusion 
of popular education by health professionals is needed, as well as the assistance of qualified 
professionals, nursing intervention and service organization. Users of metformin in treatment 
of polycystic ovary syndrome have obtained preventive results for ovarian and endometrial 
cancer. Given the above, the importance of studies like these is evident, since they contribute 
directly to scholars in the field, as well as to literature.
KEYWORDS: Gynecological cancer. Ovarian Neoplasms. Prevention.

ANÁLISIS DE LOS FACTORES DE PREVENCIÓN DEL CÁNCER GINECOLÓGICO

RESUMEN: El cáncer ginecológico se presenta en varios tipos y como un importante 
problema de salud pública, de naturaleza socioeconómica global, siendo responsable de 
la gran cantidad de mortalidad en el mundo. El propósito de este artículo es analizar los 
factores que previenen el cáncer ginecológico. Esta es una revisión bibliográfica integradora 
realizada a través de las bases de datos de la Biblioteca Virtual en Salud (BVS), la Biblioteca 
Electrónica Científica en línea (SCIELO) y la Literatura Latinoamericana y del Caribe en 
Ciencias de la Salud (LILACS) y Análisis de Literatura Médica y sistema de recuperación 
en línea) MEDLINE. Se seleccionaron 47 artículos donde solo ocho fueron parte de la 
muestra final. En vista de los resultados, era evidente que entre los principales factores 
para la prevención del cáncer ginecológico, se destaca la oferta en las Unidades Básicas 
de Salud Familiar (UBASF), la necesidad de ampliar los exámenes preventivos y el grupo 
de edad, la exposición de los procedimientos. y orientación técnica, adopción de una actitud 
más integral por parte de profesionales, con énfasis en medidas de información educativa 
y de salud. Para los usuarios de tamoxifeno, los exámenes preventivos deben realizarse a 
intervalos anuales. Se necesita una mayor difusión de la educación popular por parte de los 
profesionales de la salud, así como la asistencia de profesionales calificados, intervención 
de enfermería y organización de servicios. Las usuarias de metformina en el tratamiento del 
síndrome de ovario poliquístico han obtenido resultados preventivos para el cáncer de ovario 
y endometrio. Dado lo anterior, la importancia de estudios como estos es evidente, ya que 
contribuyen directamente a los académicos en el campo, así como a la literatura.
PALABRAS CLAVE: Cáncer ginecológico. Neoplasias de ovario. Prevención
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1 | 	INTRODUÇÃO

Câncer é um termo genérico para um vasto grupo de doenças que se caracterizam 
pelo crescimento de células anormais, além de seus limites habituais, que podem invadir 
partes adjacentes do corpo e/ou se espalhar para outros órgãos (WHO, 2019). 

O câncer é a segunda principal causa de morte em todo o mundo (FERLAY; 
SOERJOMATARAM; DIKSHIT, 2015). estima-se que houveram mais de 9,6 milhões de 
mortes em 2018, sendo mais frequentes os tipos de câncer de pulmão, próstata, colo 
retal, estômago e fígado nos homens, enquanto mama, colo retal, pulmão, colo do útero 
e câncer de tireoide, mais comum entre as mulheres (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 
2019).

No Brasil, a estimativa é de que em 2018-2019, a ocorrência de 600 mil casos 
novos de câncer, para cada ano (AULT et al., 2019). Excetuando-se o câncer de pele não 
melanoma (cerca de 170 mil casos novos), ocorrerão 420 mil casos novos de câncer. O 
cálculo global corrigido para o sub registro, segundo Mathers e colaboradores (FERLAY; 
SOERJOMATARAM; DIKSHIT, 2015), aponta a ocorrência de 640 mil casos novos. 

Nesse contexto o câncer ginecológico corresponde a todo tumor maligno que venha 
a atingir um órgão do sistema reprodutor da mulher (BARROS, 2009). Engloba-se no 
sistema reprodutor feminino a divisão das partes anatômicas que podem ser acometidas 
pelo câncer em endométrio, ovário, vagina e vulva. 

Entre tipos de câncer ginecológico, o câncer do colo do útero ocupa o sétimo lugar 
no ranking mundial (FERLAY; SOERJOMATARAM; DIKSHIT, 2015), sendo o quarto tipo 
mais comum na população feminina. Sendo assim a prevenção do câncer engloba ações 
realizadas para reduzir os riscos de ter a doença. 

O objetivo da prevenção primária é impedir que o câncer se desenvolva. Isso inclui 
a adoção de um modo de vida saudável e evitar a exposição a substâncias causadoras 
de câncer. O objetivo da prevenção secundária do câncer é detectar e tratar doenças 
pré-malignas (por exemplo, lesão causada pelo vírus HPV ou pólipos nas paredes do 
intestino) ou cânceres assintomáticos iniciais (INCA, 2018). Nesse contexto o objetivo do 
presente artigo é analisar os fatores de prevenção do câncer ginecológico. 

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, que de acordo com Ercole; Melo 
e Alcoforda, (2014) é um método que tem como finalidade reunir e sintetizar resultados 
de pesquisas sobre um delimitado tema ou questão, de maneira sistemática, ordenada e 
abrangente, contribuindo para o aprofundamento do conhecimento do tema investigado. A 
coleta de dados foi realizada nas bibliotecas eletrônicas SCIELO, assim como na base de 
dados da LILACS,BVS e MEDLINE. Para a busca dos artigos foram utilizados os descritores 
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de busca. “Câncer ginecológico”, “Neoplasias Ovarianas”, “Prevenção”. Após a seleção 
dos artigos foram comparados e discutidos de acordo com a literatura científica. Foram 
inclusos na pesquisa artigos disponíveis, gratuitos e em língua portuguesa, publicados no 
período de Janeiro de 2012 a 2019. Sendo artigos de revisão, exploratórios, transversais 
e estudos de corte. Foram exclusos estudos incompletos, disponíveis em outras línguas 
os publicados nos anos anteriores a 2012 e os pagos.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram selecionados 47 artigos e apenas oito encontraram-se em acordo com os 
critérios da pesquisa. Após a leitura foram inseridos os dados de autores, o ano, métodos, 
amostragem, objetivos e conclusão dos artigos.  Depois dessa etapa foram comparados 
e discutidos de acordo com a literatura cientifica. 

O quadro 01 traz os dados das características e os principais resultados de estudos 
realizados sobre o tema em questão, assim como demonstra os autores, ano da publicação, 
os métodos utilizados, a amostra da pesquisa, o objetivo e a conclusão dos estudos. 

AUTOR, ANO. MÉTODOS DE 
AVALIAÇÃO

DESCRIÇÃO DA 
AMOSTRA OBJETIVO CONCLUSÃO DO ESTUDO

GUIMARÃES et. al. 
2012 

Revisão 
integrativa

Compuseram a 
amostra do estudo 

15 artigos.

Sintetizar o 
conhecimento 

científico publicado 
em periódicos 
nacionais de 
enfermagem 

sobre prevenção 
do câncer de colo 

uterino. 

Concluiu-se que as pesquisas 
nacionais sobre essa temática 
relacionam-se aos problemas 
detectados nas unidades de 
saúde, seja na efetivação do 
exame, no conhecimento das 
usuárias ou na educação em 

saúde realizada. 

SILVA, et. al. 2014 

Estudo 
exploratório, 
documental, 

com abordagem 
quantitativa

Análise no 
software R, de 

1387 registros de 
exames citológicos.

Verificar a 
cobertura do 

exame preventivo 
de câncer do 

colo de útero e a 
necessidade de 
ampliar a faixa 

etária preconizada 
para prevenção.

A cobertura do Papanicolau 
foi inferior ao preconizado 

e as ações preventivas não 
atenderam as necessidades 
locais, pois os dois grupos 

apresentaram-se igualmente 
vulneráveis ao câncer de 

colo de útero, denotando a 
necessidade de ampliar a faixa 

etária preconizada.

SANTOS, et. al. 
2015

Estudo do tipo 
observacional, 

de corte 
transversal e 

descritivo

com 110 mulheres 
entre 25 e 64 anos, 
atendidas em uma 
unidade de saúde, 
entre os meses de 
janeiro e março de 

2014.

Analisar o 
conhecimento 
das mulheres 
em relação à 
prevenção do 

câncer de colo de 
útero e os fatores 

dificultadores 
acerca da 

realização da 
prática do exame 

preventivo.

Apesar de a maioria das 
mulheres realizar o exame 

periodicamente, muitas 
desconhecem a sua verdadeira 

finalidade, sentindo-se 
envergonhadas e constrangidas 
durante a realização do exame.
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ALBUQUERQUE, 
et. al 2015 

Levantamento 
bibliográfico 

Foram 
selecionados 12 

artigos

Analisa a eficácia 
de três métodos 

de conduta 
clínica: rastreio, 

prevenção e 
diagnóstico precoce 

para carcinoma 
endometrial, e 

discute a melhor 
conduta e os reais 

benefícios para 
as pacientes que 

permeiam com esse 
quadro.

Portanto, aconselha-se, nesse 
contexto clínico, o diagnóstico 

precoce do carcinoma de 
endométrio. 

SOUZA, et. al 2015 Pesquisa ação 15 usuárias 

Avaliar a percepção 
de mulheres sobre 
o câncer do colo 
do útero, através 

da prática de 
educação popular 
como instrumento 

participativo.

Há um conhecimento pré-
existente entre as participantes 

acerca da prevenção do 
câncer ginecológico, porém é 

necessário que os profissionais 
de saúde trabalhem 

constantemente a educação 
popular como instrumento 

de participação dialógica dos 
sujeitos.

OLIVEIRA, et. al. 
2016 

Revisão 
bibliográfica da 

literatura

Publicados 
integralmente no 
idioma português 

no período de 2004 
a 2014

 Abordar a 
importância de um 

diagnóstico precoce 
do câncer de ovário.

Conclui-se que com a 
inexistência de métodos para 
um diagnóstico precoce, resta 
atentar-se aos fatores de risco 
para um melhor tratamento da 

doença.

CARDOSO, et. al. 
2017 

Revisão 
bibliográfica da 

literatura
12 Estudos 

Enfatizar medidas 
significativas de 

prevenção para o 
câncer de ovário e 
agregar possíveis 
pro diagnósticos.

Conclui-se que a inexistência de 
métodos para um diagnóstico 
precoce, resta atentar-se aos 
fatores de risco considerando 

o fator epidemiológico para um 
melhor tratamento da doença. 

THOMAZ et. al. 
2019 

Estudo 
observacional, 
transversal e 

descritivo

Pacientes com 
síndrome dos 

ovários policísticos 
atendidos na 

unidade setorial 
de ginecologia da 

Policlínica AMIP em 
João Pessoa/PB, 
entre os anos de 

2016 a 2018.

Relatar os casos 
de portadores 

da síndrome de 
ovário policístico 

com o uso de 
metformina e de um 
progestagênio para 
uma profilaxia de 

neoplasia gonodal e 
endométrio.

Conclui-se que as pacientes que 
se submeteram ao tratamento 

combinado obtiveram êxito, 
conseguindo realizar o desejo 
de gestar e desenvolver uma 
medida profilática para inibir 

um possível câncer de ovário e 
endométrio.

Quadro 01 - Características e principais resultados dos estudos examinados. Teresina – PI, 2020. 

Em relação aos fatores de prevenção do câncer ginecológico Guimaraes, et. al. 
(2012) sintetizaram em seu estudo o conhecimento cientifico publicado em periódicos 
nacionais de enfermagem sobre a prevenção do câncer de colo uterino, evidenciando 
que há uma prevalência das usuárias da Unidade Básica de Saúde da Família (UBASF) 
onde a mesma retratou a procura pelo exame preventivo de citologia oncótica, onde 
a realização do exame esta mais relacionado a oportunidade de oferta durante outras 
práticas assistenciais. Nesse mesmo estudo em relação à percepção de mulheres sobre a 
prevenção do câncer de colo uterino, denotou-se que as usuárias valorizam a prevenção 
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como um recurso importante para a manutenção da saúde. 
Nesse mesmo contexto Silva et. al. (2014) verificaram a cobertura do exame 

preventivo de câncer do colo de útero e a necessidade de ampliação da faixa etária 
preconizada pela prevenção. Constatando que a cobertura do exame Papanicolau nessa 
Unidade Integrada de Saúde da Família está abaixo do que preconiza o Ministério da 
Saúde, porém foi superior ao constatado em outros municípios brasileiros. Acredita-se que 
a faixa etária de prevenção deve ser ampliada envolvendo mulheres menores de 25 anos, 
pois de acordo com esta pesquisa este público é acometido pelos fatores predisponentes 
e de risco, igualmente a faixa etária alvo. Sendo assim conclui-se que tanto as mulheres 
menores de 25 anos quanto às de 25 a 59 anos estão vulneráveis ao desenvolvimento 
do câncer de colo de útero, sendo imprescindível que as ações de prevenção as alcance 
possibilitando um verdadeiro impacto sobre a população alvo.  

Santos et. al. (2015) analisaram o conhecimento das mulheres em relação a 
prevenção do câncer do colo de útero e os fatores que dificultam a realização do exame 
preventivo, evidenciando que a maioria das entrevistadas já teriam realizado pelo menos 
uma vez, sabendo também da importância do exame Papanicolau. Entre as dificuldades 
na realização a maioria  relata sentir vergonha durante o procedimento. Sendo assim 
é necessário repensar a prática de saúde, expondo os procedimentos e orientações 
não somente técnicos, mas adotando uma postura mais compreensiva, considerando a 
cultura e vivencias. Dando ênfase às medidas educativas e de informação em saúde, 
contribuindo para uma nova postura diante das mudanças comportamentais, prevenindo 
doenças de uma forma mais consciente e eficaz, possibilitando a essas mulheres uma 
melhor qualidade de vida. 

Albuquerque et. al. (2015) concluíram em seu estudo que o diagnóstico precoce para 
câncer endometrial em mulheres que usam o Tamoxifeno como adjuvante na terapia do 
câncer de mama, é a conduta mais adequada, uma vez que o rastreamento e a prevenção 
encontram oposições na sua implementação. É recomendado as pacientes pré e pós 
menopausadas com câncer de mama, tratadas com Tamoxifeno que o exame ginecológico 
seja realizado com intervalo anual, e o procedimento com propedêutica, por meio de 
biópsia do endométrio nas pacientes que apresentam sangramento vaginal. A avaliação 
com USTV (Ultrassom Transvaginal) ou biópsia endometrial em mulheres assintomáticas 
não é recomendada, pois nenhum dos dois testes tem demonstrado utilidade como 
rastreamento.

Souza et. al. (2015) avaliaram em seu estudo a percepção de mulheres sobre o câncer 
do colo do útero, onde evidenciaram que as mulheres reconhecem que é importante a 
acessibilidade ofertada pela Unidade Básica de Saúde, valorizando os serviços de saúde 
da mulher e a assistência materno infantil. Sabendo também da importância de se realizar 
o exame preventivo para estar detectando precocemente um possível câncer ginecológico, 
onde afirmam haver pouca difusão, não encontrando uma boa educação popular por parte 
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dos profissionais de saúde. Mencionaram também que há certo receio na realização de 
tais exames, onde relatam insegurança e vergonha, mesmo se sabendo da importância 
da prevenção da doença e promoção da saúde. 

Oliveira; Oliveira; Araújo (2016) detectaram em seu estudo onde abordam a 
importância do diagnóstico precoce do câncer de ovário, que para se obter êxito na 
prevenção é necessária a assistência de profissionais qualificados, que se atentem aos 
fatores de risco, fazendo a intervenção de enfermagem com base em evidencias sendo 
cada vez mais necessário se pautar primeiramente no paciente e na sua necessidade de 
cuidados ou mesmo na organização do serviço. 

Nesse mesmo contexto Cardoso et. al. (2017) enfatizaram medidas significativas 
para a prevenção do câncer de ovário evidenciando as quais, assim como os autores 
citados anteriormente, a assistência de profissionais qualificados atentos aos fatores de 
risco, com intervenção baseada em evidencias se pautando primeiramente no paciente e 
na sua necessidade de cuidados e na organização do serviço. 

Ainda sobre os fatores de prevenção do câncer oncológico Thomaz et. al. (2019) 
relatam em seu estudo sobre o uso de metformina e de um progestagênio para uma 
profilaxia de neoplasia gonodal e endométrio, detectando que a síndrome dos ovários 
policísticos é um fator predisponente a câncer de ovário e a câncer de endométrio, onde 
se faz necessário tratar tal patologia. Atualmente recomenda-se  que sejam utilizadas 
drogas sensibilizadoras a insulina como alternativa terapêutica a longo prazo. Diante 
disso as mulheres que fizeram o tratamento o uso da metformina a longo prazo obtiveram 
resultados na regulação do ciclo menstrual, fertilidade reconstituída, prevenção do câncer 
de ovário, prevenção do câncer de endometrial. Comprovando a eficácia do tratamento, 
ratificando o que as evidencias disponíveis na literatura alegam. 

4 | 	CONCLUSÃO

Diante do exposto pode se concluir que como principais fatores de prevenção estão 
às medidas educativas e de informação em saúde assim como uma maior difusão por 
parte dos profissionais da saúde, enfatizando a assistência prestada por profissionais 
qualificados. Através das práticas de prevenção e conscientização dessa população os 
índices de câncer ginecológicos serão reduzidos em grandes taxas. O que também irá 
proporcionar mais conforto a essas pacientes, tanto na realização dos exames necessários 
como no entendimento da importância de se prevenir do câncer ginecológico. 

Sendo assim a presente pesquisa mostra-se de grande relevância, na qual demonstra 
os meios de prevenção assim como contribui para uma conscientização da população que 
necessita realizar exames ginecológicos.  Diante do exposto fica evidente a importância 
de estudos como estes, desde que contribuem diretamente para os estudiosos da área, 
bem como para a literatura. 
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